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RESUMO: O presente trabalho pretende abordar as elevadas taxas de 

mortalidade infantil na cidade do Acari de 1932 a 1940, tendo em vista a alta taxa 

de mortes de crianças nestes anos, este trabalho busca entender e classificar as 

doenças que acometeram estas crianças, dentro de questões de epidemiologia 

e saúde pública. Para isso foi feita a catalogação dos atestados de óbitos e uma 

vasta leitura sobre o assunto. Previamente, já podemos constatar que a morte 

infantil naquela época recebia uma boa visão social, esta percepção funcionava 

de modo que a alta incidência de morte desses pequenos “anjinhos” pudesse 

ser, então, cultuada e venerada, principalmente pelas mães, que, com o 

consentimento e mesmo incentivo da Igreja, viam no falecimento de seus filhos 

a certeza da felicidade para eles e a visão de um reencontro sublime quando 

elas próprias morressem. Morrer criança, era garantia de uma boa morte, e, 

ainda mais de um lugar ao lado de Deus. 
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